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Sumário Executivo  

No século XXI, o conhecimento e a inovação desempenham um papel central 

no desenvolvimento dos países. Nesta nova era colaborativa os sistemas de 

ensino desempenham um papel chave na preparação equitativa dos cidadãos 

para os novos desafios da economia global.  

A introdução das Tecnologias de Informação e Comunicação, alinhada com a 

infra-estruturação das escolas e com as reformas necessárias no sistema de 

ensino, tem potencial para transformar as oportunidades de desenvolvimento 

dos países que optem por esta mudança de paradigma e aceitem o desafio de 

fazer os investimentos acertados que se impõem, contribuindo para a 

concretização dos objectivos do milénio e para a redução da pobreza. 

A existência de uma abordagem política integrada para a introdução das TIC no 

sistema de ensino, consubstanciada num Plano Tecnológico da Educação, é um 

factor chave não só para o sucesso e sustentabilidade da implementação, mas, 

sobretudo, para a criação de sinergias, entre o sistema de ensino e a 

sociedade, promotoras de competitividade económica e da redução das 

desigualdades sociais. 

À abordagem política integrada junta-se a criação e mobilização de uma política 

de financiamento sustentável e de um ecossistema de implementação plural e 

agregador enquanto vectores de actuação para o sucesso do Plano.  

A aposta no sistema de ensino visa: i) o desenvolv imento das competências 

técnicas e de literacia críticas para a economia moçambicana neste século, ii) a 

evolução do modelo de ensino através da introdução das TIC de forma gradual, 

sustentável e conjugada com a evolução do papel do professor e da escola e 

com o desenvolvimento dos currículos e do processo de avaliação e iii) um novo 

paradigma de aprendizagem centrado no aluno.  

O PTE está enquadrado nos desígnios do Plano Estratégico da Educação, sendo 

transversal às estratégias sub-sectoriais e programas específicos desenvolvidos 

no âmbito da educação. O plano define e prioriza as iniciativas a implementar 

no sistema de ensino que envolvam as Tecnologias de Informação, sendo uma 

fonte de informação para a preparação dos planos e orçamentos anuais e um 

instrumento de acompanhamento e monitoria.  

O Plano Tecnológico da Educação é composto por três volumes:  

Factores chave 

para o sucesso 

da aposta no 

sistema de 

ensino  

Enquadramento 

do PTE na 

planificação da 

Educação  
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1. Documento de Estratégia com a visão de médio e longo prazo para a 

educação e as TIC (este documento);  

2. Planos de Acção Quinquenais que consubstanciam a estratégia para o 

horizonte de 5 anos, com o detalhe e calendarização das iniciativas, e 

respectiva Cenarização Financeira. Alinhados com o período de vigência 

de cada Plano Estratégico da Educação; 

3. Plano de Comunicação e Mobilização que define os suportes a 

desenvolver para comunicar o plano a nível nacional e internacional e 

para mobilizar os agentes do sector;  

O PTE guia-se por objectivos estratégicos inseridos em três dimensões: i) 

modernização do sistema de ensino; ii) promoção da info-inclusão e redução 

das desigualdades sociais e da pobreza; iii) fomento do desenvolvimento 

económico.  
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Educação  Sociedade  Economia  

Å Aumentar a população e a 

frequência escolar e 

reduzir o abandono  

Å Capacitar os cidadãos com 

as competências críticas 

para a economia do país 

Å Promover a interacção 

escola-comunidade 

Å Democratizar e disseminar 

o acesso ao conhecimento 

Å Alargar a utilização das 

TIC às famílias 

Å Transmitir informação útil 

para a sociedade  

Å Desenvolver o sector das 

TIC e atrair investimento 

Å Promover o 

empreendedorismo e a 

criação de negócios 

Å Dinamizar o tecido 

empresarial local 
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Alavancar o sistema de ensino através da introdução 

de tecnologia e do acesso à internet 

Desenvolver os currículos académicos e o sistema de 

avaliação do conhecimento 

Mobilizar e capacitar de forma continuada os 

professores e demais agentes do sistema educativo  

Desenvolver politicas concertadas a nível central e 

melhorar as competências e recursos da gestão escolar 

Estreitar o relacionamento entre a escola e a 

comunidade e envolver o tecido empresarial 

Acompanhar a execução e avaliar os resultados, 

actuando de forma célere e comunicando regularmente 

Pilar 1 ï Tecnologias 

de Informação e 

Comunicação  

Pilar 2 ï Conteúdos 

e Avaliação  

Pilar 3 ï Capacitação 

dos Agentes do 

Sistema Educativo  

Pilar 4 ï Gestão 

Integrada do 

Sistema Educativo  

Pilar 6 ï Monitoria, 

Comunicação e 

Avaliação  

Pilar 5 ï Ecossistema 

Promotor do 

Desenvolvimento  
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O desenvolvimento e a operacionalização do Plano envolvem a mobilização de 

diferentes actores, com papéis específicos num ecossistema global: Estado, 

Professores e Alunos, Parceiros Tecnológicos e Prestadores de Serviços, Tecido 

Empresarial Local, Comunidades Locais e Parceiros de Cooperação e 

Desenvolvimento. 

Para a implementação do Plano, atendendo às condições de partida e ao forte 

investimento necessário, será adoptado um modelo faseado. No 1.º momento, 

a decorrer durante o ano de 2011, serão criadas as condições logísticas e 

operacionais. Na segunda fase, a decorrer no quinquénio 2012-2016 (período 

de vigência do próximo Plano Estratégico da Educação), a presença das TIC no 

sistema de ensino será reforçada abrangendo, inicialmente, a formação de 

professores, o ensino secundário e o ensino técnico para um impacto mais 

rápido no mercado laboral. A terceira fase terá a duração de dois quinquénios 

(2017-2026), percorrendo o caminho até ao ensino interactivo.  

 

Actores  

Modelo de 

Implementação  
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1.  Uma Nova Dimensão para a Educação  

No século XXI, o conhecimento e a inovação desempenham um papel central 

no desenvolvimento dos países.  

A massificação das Tecnologias de Informação e Comunicação, do telemóvel ao 

computador ligado à internet, muda a forma como as pessoas vivem dando 

lugar à Sociedade da Informação e contribuindo para um crescente processo de 

globalização económica fruto do cada vez maior fluxo de capitais, bens, 

serviços, pessoas e conhecimento entre países. Este fenómeno é uma realidade 

não só nos países mais desenvolvidos em que ñestar ligadoò é quase condição 

imprescindível de relacionamento social e de participação económica, mas 

também nos países em desenvolvimento onde o número de subscrições de 

telemóveis cresce a um ritmo acelerado e onde, dada menor massificação das 

TIC, o impacto potencial para os indivíduos que as utilizam é ainda maior. 

Nesta nova era colaborativa, em que as actividades económicas incorporam 

cada vez mais inovação e conhecimento, os sistemas de ensino desempenham 

um papel chave na preparação equitativa dos cidadãos para os novos desafios 

da economia global.  

A introdução das Tecnologias de Informação e Comunicação, alinhada com a 

infra-estruturação das escolas e com as reformas necessárias no sistema de 

ensino, vai transformar as oportunidades de desenvolvimento dos países que 

optem por esta mudança de paradigma e aceitem o desafio de fazer os 

investimentos acertados que se impõem.  

A introdução das TIC no sistema de ensino permitirá alcançar resultados que 

extravasarão a educação e o sistema de ensino, alargando-se à sociedade e à 

economia:  

Å Na educação  permitirá melhorar a qualidade dos processos de ensino-

aprendizagem e de gestão escolar e promover o acesso à educação, 

contribuindo para:  Ultrapassar os bloqueios criados pela falta de 

professores qualificados e promover a sua capacitação, enriquecer os 

conteúdos escolares e torná-los mais acessíveis, aumentar a capacidade 

de absorção de alunos recorrendo ao ensino à distância com suporte 

tecnológico; 

Å Na economia  promoverá o desenvolvimento económico através da 

capacitação dos cidadãos para os desafios económicos locais e da 

economia global. Adicionalmente, o próprio processo de introdução das 

As TIC assumem 

um importante 

papel no ensino 

do século XXI  
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TIC é gerador de actividade económica, de empregos, de 

oportunidades de empreendedorismo e de receita para o Estado. A 

introdução das TIC no sistema de ensino criará oportunidades para as 

empresas de telecomunicações (pelo aumento de tráfego nas redes de 

comunicação que gerará), para as empresas de prestação de serviços e 

de fornecimento de equipamentos, para o sector bancário e para o 

surgimento de uma indústria de fornecimento de conte údos locais; 

Å Na sociedade  terá um elevado impacto social não só pela info-inclusão 

dos alunos e pelo contágio aos pais, às instituições e à comunidade 

envolvente, mas também pela promoção da igualdade de género e 

entre populações urbanos e rurais.  

As TIC ao serviço da educação são uma aposta estruturante, com impacto mais 

forte no médio e longo prazo, que contribuirá para  o desenvolvimento 

sustentável, a concretização dos objectivos do milénio e a redução da pobreza. 

 

 

1.1.  Um Catalisador do Desenvolvimento  

 

Do Papel à Era Colaborativa  

No século XX , o processo de ensino tradicional, muito assente no papel e no 

professor enquanto veículo de transmissão do conhecimento, contribuiu para 

aumentar as disparidades entre os países desenvolvidos e os países em 

desenvolvimento, dado os elevados custos associados aos manuais em papel e 

o largo período necessário para formar os professores em falta nos países em 

desenvolvimento que condicionavam o acesso ao conhecimento. 

Com o aparecimento do rádio e da televisão e com a emergência da internet, a 

informação e conhecimento ficaram mais disponíveis e iniciou-se o processo de 

globalização. Contudo, a informação e o conhecimento, dado o preço do 

acesso, permaneceram concentrados numa franja da população. 

Nas últimas décadas, a massificação das TIC, do telemóvel ao computador 

pessoal, e o aparecimento da internet de segunda geração, mais colaborativa e 

participativa, mudou a forma como as pessoas vivem, dando lugar à Economia 

do Conhecimento. Este fenómeno contribui para a aceleração e democratização 

do processo de globalização económica, fruto do cada vez maior fluxo de 

capitais, bens, serviços, pessoas e conhecimento entre países. 

A era colaborativa 

permite acelerar o 

desenvolvimento 

económico -social, 

assumindo o 

sistema de ensino 

um papel chave  
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Esta nova era colaborativa  abre um conjunto de oportunidades aos países 

em desenvolvimento para se aproximarem dos países desenvolvidos, uma vez 

que, com a proliferação do acesso à internet, o conhecimento encontra-se ñà 

distância de um cliqueò e é igual para todos. 

Nesta nova era, em que as actividades económicas incorporam cada vez mais 

inovação e conhecimento, os sistemas de ensino desempenham, juntamente 

com a conectividade, um papel chave na info-inclusão e na preparação 

equitativa dos cidadãos não só para os desafios da comunidade e da economia 

local, mas sobretudo para os novos desafios da economia global. 

 

O papel do Sistema de Ensino na era colaborativa  

O crescimento económico sustentável resulta do aumento de produtividade, isto 

é, do aumento do OUTPUT por pessoa, para o qual concorrem três factores: 

Mão-de-obra mais qualificada, Equipamento mais eficiente e a Inovação. 

Assim, a educação e o sistema de ensino assumem um papel decisivo não só 

pela promoção da qualificação dos recursos humanos, mas também pelo 

estímulo à inovação e à criação de conhecimento.  

Mas para que os alunos possam aceder de forma igualitária ao conhecimento e 

informação e ser parte integrante deste processo de desenvolvimento cada vez 

mais global é essencial os governos fazerem uma aposta consolidada no 

desenvolvimento da educação, através de políticas alinhadas e coordenadas e 

de uma forte liderança imbuída de uma visão transversal e agregadora.  

 

 

  

  

 

 

 

 

 

  

Figura 1 ï A aposta integrada no sistema de ensino  

 

Política Integrada - Plano Tecnológico da Educação 

Equipamento  

+  

Internet  

Capacitação e 

Mobilização dos 

Professores  

Conteúdos  

+  

Avaliação  

Gestão 

Administrativa e  

Escolar  

Com vista a: 

- Desenvolver as competências técnicas e de literacia críticas para Moçambique 

- Evoluir no modelo de ensino através da introdução gradual das TIC, conjugada com a 

evolução do papel do professor e da escola e com novos currículos e avaliação 

- Promover um paradigma de aprendizagem centrado no aluno 

Fonte: Análise Leadership Business Consulting 
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1.2.  O Ensino no século XXI  

 

Competências Críticas para a Sociedade Actual  

A escola tem por principal missão preparar os cidadãos do futuro, devendo 

estar fortemente envolvida na criação de uma cidadania activa, promotora do 

fortalecimento da democracia, no enriquecimento cultural do seu povo, na 

integração social e na resposta aos problemas mais urgentes do país (como 

sejam, a criação de emprego, a pobreza, o HIV/SIDA ou a alimentação).  

Na última década, com a emergência da economia do conhecimento, as 

competências exigidas sofreram uma transformação, indo para além das 

competências específicas e repetitivas, características da era industrial, e 

passando a englobar a descoberta de soluções inovadoras para os problemas 

em constante mudança do mundo globalizado. 

Os sistemas de ensino enfrentam o grande desafio de se adaptarem e 

promoverem as competências críticas para o sucesso dos alunos na sociedade 

actual que, para além da literacia e dos atributos t®cnicos essenciais ao ñsaber 

fazerò, passam pelo pensamento crítico, comunicação efectiva, capacidade de 

resolução de problemas, literacia TIC e trabalho colaborativo.     

A escola deste século deverá ser assim um local onde os alunos gostam de 

estar e são capazes de desenvolver um conjunto de saberes e competências 

diversificados e potenciadores da sua evolução pessoal e profissional na 

comunidade local e na economia global. 

 

Evolução do Modelo de Ensino  

A evolução do modelo de ensino tem subjacente um conjunto de patamares 

para a passagem do ensino tradicional até ao ensino interactivo, sempre ligados 

ao desenvolvimento da própria economia: 

Å O ponto de partida é o ensino tradicional , baseado em papel, em 

que o professor é o centro da aula, expondo conhecimentos básicos 

numéricos e de literacia que serão alvo de avaliação posterior. A 

utilização de tecnologia é muito reduzida ou inexistente e, quando 

existe, tem sobretudo finalidades administrativas. O sistema de ensino 

está normalmente estruturado de forma hierárquica e é controlado de 

forma centralizada. Neste patamar o objectivo do sistema de ensino é 

aumentar a formação primária, providenciando a aquisição de 

A preparação dos 

alunos com as 

competências 

críticas para 

sociedade actual 

é um desafio 

chave do ensino   
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conhecimentos que permitam a inserção dos cidadãos na economia 

formal;  

Å Na fase de introdução de tecnologia , nomeadamente, através da 

criação de laboratórios de TIC, à formação de base é acrescida a 

formação para a utilização de novas tecnologias (disciplina TIC). O 

professor mantém-se o elemento central na sala de aula, aprofundando 

o conhecimento na sua área de especialidade e expondo conteúdos 

factuais e conceitos. A avaliação incide sobre problemas simples para 

aplicação de factos e conceitos. A tecnologia é uma ferramenta para ser 

aprendida, sendo também utilizada por vezes em aula como veículo 

para a transmissão de conhecimentos. O sistema de ensino mantém a 

estrutura hierárquica, sendo as escolas e os professores normalmente 

avaliados pelo desempenho dos seus alunos no processo de avaliação. 

O objectivo do sistema de ensino é aumentar a aquisição de 

conhecimentos por parte dos seus cidadãos e força de trabalho, bem 

como a capacidade para utilizar as TIC;    

Å A passagem para o ensino com suporte tecnológico , com a 

generalização do acesso à internet e dos conteúdos digitais, tem 

subjacente uma evolução no paradigma do ensino. O professor adiciona 

ao conhecimento profundo sobre a sua área de actuação, uma forte 

vertente pedagógica. O currículo passa a identificar os conceitos chave, 

cuja aplicação para a resolução de problemas multidisciplinares é 

estimulada pelo professor. As tecnologias são uma ferramenta de 

aprendizagem, os conteúdos multimédia e as simulações são usados 

para aprofundar o conhecimento e as redes permitem a partilha de 

conhecimento e experiências entre alunos, professores e comunidade. 

O sistema de ensino é mais flexível passando os professores a poderem 

ajustar o currículo aos interesses dos estudantes e da comunidade. O 

objectivo do sistema de ensino é promover o aumento da produtividade 

do país, através do aprofundamento do conhecimento. 

Å O último patamar da evolução é o ensino interactivo . Neste modelo 

professores experientes desafiam os alunos a inovar e a criar 

conhecimento e, simultaneamente, partilham experiências e apoiam o 

desenvolvimento dos colegas. O currículo é flexível e adaptado ao 

contexto local e aos objectivos dos alunos e a avaliação resulta do 

feedback público às investigações, apresentações e trabalho criativo 

desenvolvido pelos alunos. As tecnologias, apoiadas nas redes sociais e 

na comunicação direccionada, são o veículo para a criação, colaboração 

e partilha de conhecimento, sendo criadas comunidades de 

conhecimento envolvendo professores e alunos. O sistema de ensino 

assenta sobre comunidades escolares que partilham uma visão e 

objectivos comuns, dentro das quais os professores têm um elevado 

A evolução do 

modelo de ensino 

tem um grande 

impacto no 

desenvolvimento 

do país  
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nível de autonomia e responsabilização. O objectivo do sistema 

educativo é potenciar a inovação e a criação de conhecimento. 

Esta é uma noção conceptual dos patamares dos modelos de ensino, para uma 

melhor compreensão da sua evolução. Na prática não haverá modelos puros, 

estando os países tradicionalmente em mais do que um patamar, consoante a 

componente.  

A figura abaixo ilustra a evolução do modelo de ensino, de um modelo baseado 

na aquisição de conhecimento até um modelo criador de conhecimento.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Ensino Tradicional (baseado em papel)  

- Professor  expõe conhecimentos básicos numéricos e de 

literacia 

- Avaliação  dos conhecimentos básicos 

- TICs  pouco utilizadas 

- Escolas estruturadas hierarquicamente e controladas 
centralmente 

Introdução de Tecnologia (laboratórios TIC)  

- Professor  repositório de conhecimento 

- Avaliação  da resolução de problemas básicos para 

aplicação de conceitos e factos 

- TIC  como ferramenta para ser aprendida 

- Escolas e professores avaliados pelo desempenho dos 
alunos na avaliação 

Ensino com Suporte Tecnológico  

- Professor  promove a aplicação de conceitos chave para 

resolução de problemas 

- Avaliação da resolução de problemas multidisciplinares 

- TIC  como ferramenta de aprendizagem 

- Professores têm flexibilidade para ajustar currículos aos 
interesses dos alunos e da comunidade 

Ensino Interactivo 1:1  

- Professor  desafia alunos a inovar e criar conhecimento 

- Avaliação  da produção criativa e da investigação com 
base no feedback da sociedade 

- TIC  veículo para a criação e partilha de conhecimento 

- Comunidade Escolar com visão e objectivos comuns; 

Professores autónomos e comprometidos com inovação 
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Fonte: Leadership Business Consulting, adaptado de Robert B. Kozma e Intel Corporation 

Figura 2 ï Evolução do Modelo de Ensino  
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1.3.  A Mudança de Paradigma  

 

Novos Canais e Fontes de Conhecimento  

A evolução do modelo de ensino tem subjacente um novo paradigma de 

aprendizagem centrado no aluno , que levará a uma nova dinâmica no 

funcionamento da sala de aula e no relacionamento professor-aluno.  

No século XXI, com a evolução das tecnologias e com a facilidade de acesso ao 

conhecimento, os canais e as fontes de aprendizagem multiplicaram-se.  

A tecnologia possibilita o acesso a um conjunto mais vasto e flexível de canais 

de aprendizagem, que vão para além da sala de aula, bem como a ligação a um 

conjunto de educadores além dos professores, como sejam, pais, especialistas, 

colegas.  

Os novos canais e fontes de aprendizagem possibilitam a maior individualização 

e a diferenciação das experiências educativas consoante os públicos-alvo. 

A figura abaixo apresenta os canais e fontes de conhecimento à disposição do 

aluno na era colaborativa, com apoio de tecnologia, face ao que acontecia no 

século XX, antes da massificação das TIC: 

 

 

 

 Fontes  Canais  Equipamento  

Século XX  

Å Professor 

Å Pais 

Conteúdos transmitidos em aula 

com suporte físico: 

Å Conteúdos em papel 

Å Livro 

Å Quadro Estático 

Å Caderno e canetas 

 Era Colaborativa  

 

 

Å Professor 

Å Pais 

Å Colegas 

Å Especialistas 

Å Comunidades de 

Conhecimento 

Conteúdos apreendidos em aula 

e fora da aula, com suportes 

físico e digital: 

Å Conteúdos digitais formais 

Å Internet como canal 

preferencial de acesso e 

distribuição de conteúdos 

(Jogos interactivos, Fóruns, 

Websites, Blogs, Podcasts, etc.) 

Å Quadro Interactivo 

Å PCs e tablets 

Å Telemóvel 

Å Livro, caderno e 

canetas 

(complementares) 

  

Figura 3 ï Canais e Fontes de Conhecimento  

Na era 

colaborativa os 

canais e fontes de 

conhecimento 

multiplicaram -se    

Fonte: Análise Leadership 
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As Tecnologias e a Alteração de  Paradigma  

A introdução das Tecnologias de Informação e Comunicação na escola e na sala 

de aula desempenham um papel central no desenvolvimento do modelo de 

ensino e na transformação do paradigma de aprendizagem. 

As formas mais comuns de introdução das TIC na escola e na sala de aula são: 

 

 

 

Os laboratórios TIC são utilizados para permitir o acesso a tecnologia por parte 

dos alunos. Apesar de aumentarem a exposição às TIC, são limitativos para 

introdução das TIC no currículo das disciplinas, sendo sobretudo utilizados para 

leccionarem conteúdos tecnológicos. Estão muito ligados à Introdução de 

Tecnologia no sistema de ensino e devem ter associada conectividade e 

formação aos professores;       

Iniciativa de fomento e apoio à aquisição de computadores pelos professores. 

Para serem mais efectivas,  estas iniciativas deverão estar associados à 

introdução de equipamento de projecção em sala de aula, ao incentivo à 

formação, à revisão curricular e à introdução de conteúdos interactivos como 

forma de promover a utilização das TIC pelos professores durante o processo 

de ensino; 

Iniciativa para introdução de computadores em sala de aula, colocando à 

disposição do aluno um computador ñseuò durante o per²odo da aula. Os 

currículos e os conteúdos digitais das disciplinas devem estar desenvolvidos 

para permitir a utilização do computador enquanto ferramenta de 

aprendizagem e os professores deverão estar capacitados para funcionar como 

facilitadores do processo educativo. É essencial a presença de conectividade e 

internet nas salas de aula e é importante avançar com a criação de ambientes 

de aprendizagem virtual para potenciar a absorção de conceitos chave;  

Iniciativa para providenciar um computador a cada professor e aluno para 

utilização na escola e, mais das vezes, em casa. Os computadores são não só 

ferramentas individuais de ensino e aprendizagem, mas também veículos para a 

criação e partilha de conhecimento. Este tipo de iniciativas deve estar associado 

à efectiva capacitação dos agentes do sistema educativo, bem como à 

modernização de todo o ecossistema educativo, incluindo o processo de 

avaliação que deverá tornar-se iterativo de forma a garantir que os alunos são 

capazes de utilizar eficazmente os conceitos chave, para maximizar o valor 

acrescentado das tecnologias para professores, alunos e famílias. 

As tipologias de introdução das TIC no ensino e na aprendizagem variam 

consoante os diferentes estágios de desenvolvimento do modelo de ensino, 

A introdução das 

TIC no ensino 

assumem um 

papel chave para 

o acesso ao 

conhecimento    

Figura 4 ï Iniciativas para a introdução d as TIC no Ensino  

 

1:1 

eLearning  

Tecnologia em 

Sala de Aula  
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PCs para 

Professores  

Laboratórios 

TIC  
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sendo um factor essencial para a evolução e transformação do paradigma de 

aprendizagem. A figura seguinte conjuga a evolução do modelo de ensino com 

a alteração do paradigma de aprendizagem, associando as iniciativas de 

introdução das TIC na escola mais comuns em cada uma das etapas evolutivas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A evolução da sala de aula e o papel do professor  

A alteração do paradigma da aprendizagem reflecte-se também na sala de aula. 

Os novos canais e fontes de conhecimento à disposição do aluno no ñmundo 

exteriorò levam a que também a escola e a sala de aula, como locais de acesso 

ao conhecimento por excelência, se transformem para potenciarem os canais a 

disponibilizar ao aluno.    

Neste novo paradigma de aprendizagem, o professor funciona como um 

facilitador, agilizando e facilitando o acesso dos alunos ao conhecimento. 

 

Iniciativas  Evolução do Modelo de Ensino  

Evolução do 

Paradigma  

Ensino 
Tradicional  
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de Tecnologia  

Ensino com 
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Transformação 

do Paradigma  

Fonte: Análise Leadership 

1:1 eLearning 

Tecnologia na 

sala de aula 

PCs para 

Professores 

Laboratórios 

de TIC 

+  

Figura 5 ï Modelo de Ensino, Paradigma de Aprendizagem e as TIC  
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Figura 6 ï Evolução da Sala de Aula  

 

Ensino Interactivo  

Å Professor facilitador do acesso ao conhecimento 

Å A aula extravasa ñas paredesò da escola 

Å Baseada em conteúdos online parte dos quais 

produzidos pelos alunos 

Å Conhecimento e aprendizagem em todo o lado e a 

qualquer hora 

Å Objectivo é apreender conhecimento, trabalhar em 

rede, trocar experiências e criar conhecimento 

  

Professor  Especialistas  

Família  

Conteúdos 

Digitais  

Conteúdos 
Online  

Comunidades 

Virtuais  Colegas  

ALUNO 

Bibliotecas  

Sala de Aula ï Ensino com Suporte TIC  

Å Professor promotor do acesso ao conhecimento 

Å Centro da aula são os alunos 

Å Forte componente de conteúdos interactivos e 

multimédia 

Å Conhecimento apreendido em sala de aula e 

aprofundado fora da aula  

Å Objectivo do aluno é apreender conceitos de base e 

aprofundar o conhecimento 

Sala de Aula ï Professor com PC  

Å Professor é o transmissor do conhecimento 

Å Professor partilha o centro da aula com alunos  

Å Papel complementado por conteúdos digitais 
recolhidos pelo professor 

Å Objectivo do aluno é apreender conhecimento que 
possa ser transposto para a comunidade 

Å Conhecimento dos livros, complementado com 

conteúdos online consumidos pelo professor 

Sala de Aula Tradicional  

Å Professor é o transmissor do conhecimento 

Å Centro da aula é o professor 

Å Baseada em papel 

Å Livro é a principal fonte de conhecimento 

Å Objectivo do aluno é apreender o conhecimento de 

base 

Å Conhecimento limitado aos livros 

  
Maputo, 5 de Setembro de 1999 

Alunos  

Professor  
Quadro  

  
3+2 = 5 
4 x 2 = 8 

Alunos  

Professor  

PC 

Quadro e 
Projector  

  

Alunos + PC com Internet + Conteúdos  

PC com 
Internet  

Rack  com 
wireless  

Quadro e 
Projector  

Professor  

3+2 = 5 
4 x 2 = 8 

Fonte: Análise Leadership 
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Financiamento ï Premissa essencial para a mudança  

O financiamento é uma condicionante em todos os países mas que assume 

especial relevância nos países em desenvolvimento. 

A evolução do paradigma de aprendizagem e a introdução das TIC tem 

associado um importante investimento que deve levar em linha de conta não só 

os custos de introdução da tecnologia, conteúdos e conectividade, mas também 

os custos operacionais pós investimento inicial que são essenciais para garantir 

a internalização das mais-valias resultante da evolução do paradigma de ensino.  

Assim, as soluções a adoptar por cada país devem ser equilibradas 

considerando os benefícios potenciais das iniciativas de introdução das TIC e a 

capacidade operacional, existente e potencial (com apoio externo),  de cada 

país. 

A figura abaixo apresenta uma estimativa do investimento a realizar em cada 

uma das iniciativas de introdução das TIC num país com um milhão de alunos, 

salientando os custos operacionais (pressupostos detalhados no anexo 1).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O investimento global cresce significativamente com a evolução até ao ensino 

interactivo. O custo do investimento em iniciativas como os laboratório TIC ou 

os PC´s para Professores representa menos de 10% do investimento a realizar 

no Ensino Interactivo (4% e 9,5% respectivamente) , enquanto o Computer on 

wheels, que recria o ambiente do 1:1, implica um investimento global 

ligeiramente superior a 1/3 do ensino interactivo.  

Figura 7 ï Custos de investimento para a introdução das TIC  
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Fonte: Análise Leadership (Pressupostos apresentados no anexo 1) 
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A definição de uma política integrada para a introdução das TIC no sistema de 

ensino que priorize e integre os investimentos a realizar no âmbito dos desafios 

globais do sistema de ensino é assim um factor crítico de sucesso. 

A política integrada deve ter associada uma estratégia de financiamento 

inclusiva, onde professores e alunos devem, tendencialmente, contribuir na 

medida das suas capacidades financeiras e um ecossistema de implementação 

abrangente e transversal a toda a sociedade. 
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1.4.  Experiência Internacional  

 

A análise dos programas internacionais de desenvolvimento tecnológico do 

ensino mostra que a modernização através das TIC é um processo lento. 

Os países desenvolvidos, nomeadamente na América do Norte e na Europa, 

estão na linha da frente na introdução das TIC no sistema de ensino, processo 

que iniciaram nas últimas décadas do século passado com a introdução de 

equipamento e da disciplina TIC nas escolas. Contudo a emergência de 

tecnologias mais baratas está a abrir também oportunidades para os países em 

desenvolvimento, que se estão a posicionar para, nesta década, apostarem na 

modernização do ensino através das TIC. No continente africano começam a 

surgir iniciativas em países como Cabo Verde, o Ruanda ou a Tanzânia. 

A evolução do modelo de ensino e a introdução do Ensino Interactivo, quando 

acompanhada por uma visão holística ï incluindo políticas coordenadas, infra-

estruturas, capacitação dos agentes e evolução dos currículos académicos ï é 

geradora de resultados positivos: 

o Nos alunos e na aprendizagem  ï A introdução das TIC no ensino 

aumenta o compromisso, a motivação e frequência dos alunos (factores 

críticos para a aprendizagem). Adicionalmente, o ensino interactivo 

promove a melhoria de desempenho dos alunos, que é tanto maior 

quanto maior é a integração das tecnologias na experiência educativa e 

quanto maior é o acesso diário de professores e alunos à tecnologia, e 

o desenvolvimento das competências críticas.  

o Nos professores e na gestão escolar  ï A disponibilização de 

computadores para professores não só melhora o planeamento e a 

preparação das aulas, como é geradora de uma atitude positiva perante 

o ensino e as tecnologias. As tecnologias contribuem também para uma 

maior eficiência dos processos administrativos e da gestão escolar. 

o Nas famílias e na comunidade ï Segundo alguns estudos, as TIC 

promovem uma maior interacção entre a escola e as famílias e 

contribuem para acelerar o processo de aprendizagem das classes 

menos favorecidas. 

o No desenvolvimento do país ï A experiência internacional comprova 

que o introdução das TIC no ensino é geradora de emprego qualificado 

no curto prazo, para garantir a manutenção do ecossistema (ex. em 

Portugal, o projecto Magalhães criou 1470 empregos), e contribui , a 

médio prazo, para a qualificação da força de trabalho. Segundo estudo 

do Banco Mundial, a subida de 47 pontos na avaliação PISA (Program 

for International Student Assessment) da OCDE gerará um aumento de 

cerca de 1% no PIB.  
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2.  Diagnóstico da Educação e das TIC  

As projecções mais recentes apontam para que Moçambique ultrapasse em 

2011 a fasquia dos 23 milhões de habitantes, apresentando uma população 

predominantemente jovem (cerca de 45% abaixo dos 15 anos) e que 

continuará a crescer nas próximas décadas dada a elevada taxa de natalidade e 

a crescente esperança média de vida. 

O crescimento da população em idade escolar e o desígnio do país de garantir a 

educação primária para todos (ensino obrigatório até à 7ª classe) tem colocado 

constantes desafios ao sistema educativo para conseguir responder à 

necessidade crescente de infra-estruturas e professores. 

No que toca à Sociedade da Informação e à introdução das TIC no ensino, o 

país tem vindo a desenvolver um conjunto de iniciativas, globais e enfocadas na 

educação. Contudo subsistem grandes desafios decorrentes não só da evolução 

do sistema educativo, mas também da necessidade de infra-estruturas de base 

(electricidade e telecomunicações). 

 

 

2.1.  O País e a População  

Análise Demográfica  

Os resultados dos últimos censos realizados, em 2007, apresentam um país 

com 20.252.223 habitantes sendo que 69,62% encontram-se em áreas rurais, 

face a 30,38% em zonas urbanas, e 51,87% são mulheres. Analisando as 

projecções de evolução da população até ao ano de 2040, verifica-se uma 

tendência para a diminuição da população rural (59% em 2040). Os dados do 

Instituto Nacional de Estatística indicam-nos que, em 2010, a população deverá 

ter atingido os 22.416.881 prevendo-se que em 2011 seja 23.049.621 

habitantes. 

Em 2007, a população moçambicana apresentava uma esperança média de vida 

de 50,9 anos. De acordo com as projecções para 2011, este valor irá aumentar, 

atingindo os 52,4 anos. Apesar da tendência crescente este é um valor ainda 

baixo quando comparado com países mais desenvolvidos. 
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A taxa bruta de natalidade, por cada mil habitantes, é bastante elevada, mas 

com tendência decrescente, tendo assumido o valor de 42,2 em 2007.  

Por outro lado, a taxa bruta de mortalidade por mil habitantes era de 1 3,8 em 

2007, esperando-se que decresça para os 13,5 em 2011. Já a mortalidade 

infantil é ainda muito elevada: a taxa era de 143,7 por mil nascimentos em 

1999, decrescendo para 93,6 em 2007 e devendo atingir os 86,2 em 2011. 

 

 

 

 

A pirâmide etária da população apresenta uma base larga que vai diminuindo 

até ao topo, estreito, não apresentando diferenças significativas entre os sexos, 

42.3 

50.9 52.4 

40.6 

48.8 50.4 

44 

52.9 54.5 
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Total  Homens Mulheres 

44.4 42.2 41.4 

21.2 
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143.7 

93.6 
86.2 
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Taxa bruta de natalidade (por mil)  Taxa bruta de mortalidade (por mil)  

Taxa de mortalidade infantil (por mil)  

Gráfico 2 ï Evolução de indicadores demográficos  

A redução da 

natalidade 

acontece a um 

ritmo inferior ao 

da redução da 

mortalidade  

Fonte: INE 

Fonte: INE 

Gráfico 1 ï Evolução da Esperança Média de Vida  
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denotando-se a existência de uma população predominantemente jovem, com 

baixa esperança média de vida e elevada taxa de natalidade. 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Moçambique apresenta uma elevada percentagem de jovens face à população 

adulta, em idade activa, existente no país. 

O crescimento previsto da população moçambicana, pela manutenção das altas 

taxas de natalidade e pela redução das taxas de mortalidade, levará a um forte 

crescimento da população em idade escolar o que, juntamente com a elevada 

percentagem de jovens, aumenta a pressão sobre o sistema de ensino. A 

introdução das TIC, aliada à educação à distância, surge como uma forma de 

potenciar o acesso ao ensino.  

No que concerne à língua, embora o idioma oficial seja o português, a 

existência de várias línguas maternas por todo o país torna relevante a análise 

da taxa de conhecimento da Língua Portuguesa e das especificidades territoriais 

para o desenvolvimento de conteúdos didáticos e interactivos adequados.  

Os jovens são quem possuí um maior conhecimento da língua portuguesa, 

sobretudo os incluídos nas seguintes faixas etárias: 10-14 (63,2%), 15 -19 

(69,3%) e 20 -24 (61,1%). A nível provincial, é na cidade de Maputo e na 

província de Maputo que existe a maior percentagem da população que fala 
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Gráfico 3 ï Pirâmide Etária da População, 2011  
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Português, 42,9% e 27,7%, respectivamente. Na província de Manica, o 

Português não chega a vigorar na lista das 5 línguas mais faladas. 

Analisando as línguas mais faladas no país, a predominante é Emakhuwa, 

seguida do Português, Xixhangana e Cisena. Não obstante estes dados, deve-se 

destacar o facto de 30,1% da população falar outras línguas diversificadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Principais Indicadores Económicos  

Os principais indicadores macroeconómicos reveladores da riqueza do país e da 

população (PIB e PIB per capita) têm sido alvo de um crescimento sustentado, 

estando a sua evolução correlacionada com o investimento em sectores centrais 

da economia tais como a agricultura, electricidade, transportes e comunicações, 

construção e indústria transformadora.  

 

 

  

 

 

 

 

Gráfico 4 ï Distribuição da população com mais de 5 anos por língua materna  

30.1% 

25.3% 

10.7% 

10.3% 

7.5% 

Outras 

Emakhuwa 

Português 

Xichangana 

Cisena 

 
129.76  

 
141.03  

 
151.30  

 
161.64  

 
172.05  

2005 2006 2007 2008 2009 

 6,682     7,091     7,369     7,751     8,059    

2005 2006 2007 2008 2009 

Gráfico 5 ï Evolução do PIB e PIB per capita (Preços constantes de 2003)  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística. Dados 2003 a 2009, preços constantes de 2003 

 PIB  
(Mil Milhões MT, 2005 - 2009) 

7,3 % CAGR  

 PIB per Capita  
(MT,  2005 - 2009) 

4,8 % CAGR  

O PIB per capita 

no sul do país é 

mais de duas 

vezes superior ao 

das regiões norte 

e centro do país  
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O PIB per capita atingiu em 2009 os 8.059 MT a preços constantes (12.616 MT 

å 423 USD, a preços correntes). Contudo, subsistem diferenças acentuadas 

entre províncias: Maputo Cidade (23.906 MT) e Maputo Província (19.940 MT) 

apresentam valores cerca de 3 e 2,5 vezes superiores ao PIB per capita do país. 

No sentido inverso, as províncias de Cabo Delgado (4.735 MT), Niassa (5.005 

MT) e Zambézia (4.351 MT) apresentam valores que não ultrapassam os 62% 

do PIB per capita do país.   

Dados do Banco de Moçambique demonstram que, em 2010, a agricultura 

representava 29,7% do PIB moçambicano, seguida do comércio e serviços 

(12,9%), da indústria transformadora (12,6%) e dos transportes e 

comunicações (11,3% cada). Os sectores alvo de maior investimento directo 

estrangeiro ï IDE ï são a indústria transformadora e a agricultura.  

A taxa de inflação em Moçambique está fortemente relacionada com a evolução 

dos preços alimentares e energéticos, dado o seu grande peso no cabaz de 

bens. De acordo com o Banco de Moçambique, em 2008 o país apresentava 

uma taxa de inflação de 7,1% devido à escalada de preços verificada nesse 

ano. Em 2009 a taxa de inflação atingiu um mínimo histórico, contudo p ara 

2010 prevê-se que tenha atingido valores na ordem dos 12,7%, aumento que 

está relacionado com a depreciação do metical, encarecendo os produtos 

importados nomeadamente os bens alimentícios e energéticos. 

Num país em que, em 2003, 54% da população vivia abaixo do limiar da 

pobreza e cerca de 75% está afecta, directa ou indirectamente, à agricultura, a 

gestão da distribuição do Orçamento de Estado por áreas prioritárias é uma 

questão crucial. O gráfico seguinte apresenta a distribuição da despesa pública 

por áreas prioritárias do Plano de Acção para a Redução da Pobreza Absoluta: 

 

 

 

 

Como se pode verificar, uma percentagem considerável da despesa é afecta à 

Educação, seguida de uma respeitável aposta em infra-estruturas. Tendo em 

21.4% 

13.0% 

10.4% 

16.3% 

38.8% 

Educação 

Infra -estruturas 

Saúde 

Outros sectores prioritários 

Despesas demais sectores 

Gráfico 6 ï Despesas Realizadas no âmbito do PARPA, 2009  

A educação é uma 

das principais 
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expressas no 

Orçamento  

Fonte: Ministério das Finanças, Conta Geral do Estado 2009 
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conta o nível de desenvolvimento do país, estas apostas são coerentes com o 

rumo que o país deve seguir. Dada a grande dispersão geográfica, é importante 

criar infra-estruturas adequadas de modo a aproximar os vários pontos do país. 

Além disso, a existência de um elevado número de habitantes aponta para a 

aposta na educação e nas TIC como forma de criar, no fut uro, uma população 

educada e com as competências necessárias para ultrapassar com sucesso os 

desafios económicos que o país enfrentará. 

 

Infra -Estruturas de Base  

Moçambique tem vindo a realizar um conjunto dos investimentos públicos e 

privados para o desenvolvimento da rede eléctrica e das infra-estruturas de 

telecomunicações. Contudo, o acesso à electricidade e/ ou  às telecomunicações 

ainda não é possível em alguns pontos do país.  

O acesso das famílias Moçambicanas à electricidade  é ainda reduzido, apesar 

dos investimentos efectuados no melhoramento e reabilitação das linhas, bem 

como na ligação de novos distritos à rede eléctrica. Em 2009, apenas 14,3% 

dos agregados familiares tinham acesso a electricidade (face a 12% em 2008), 

sendo de destacar as elevadas disparidades que se verificam entre a região sul 

do país e as regiões norte e centro.  

 

 

 

Nas telecomunicações , os operadores activos incluem a Telecomunicações de 

Moçambique - TDM (incumbente), mCel (móvel), Vodacom (móvel),  TV Cabo 

(TV + dados) , Teledata e vários operadores de menor dimensão que utilizam 

sobretudo a tecnologia VSAT. Adicionalmente está prevista para o presente ano 

a entrada do terceiro operador móvel, a Movitel.  

8.5% 

7.8% 

31.0% 

Região Norte 

Região Centro 

Região Sul 

Média Nacional -  14,3%  

Fonte: Relatório e Contas da EDM, 2009 

Gráfico 7 ï Acesso à Energia por Agregado Familiar e Região do País, 2009  
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A TDM através da fibra óptica já se encontra presente em todas as províncias 

do país. No entanto,   o nível de fornecimento carece de melhorias que serão 

introduzidas através do projecto, actualmente a decorrer, que visa garantir a 

redundância. Adicionalmente, com a entrada do terceiro operador e a expansão 

da rede dos operadores activos é previsível o aumento da penetração das 

comunicações móveis. 

A tabela abaixo compila, para cada província, a informação relativa aos distritos 

electrificados (face ao total de distritos da província), bem como a informação 

sobre a percentagem de distritos com acesso a comunicações móveis (dados 

combinados da Mcel e Vodacom).  

 

 

 Electricidade  
Comunicações  

Móveis  
Observações 

Cabo Delgado ƀ ƀ 

6 Distritos  sem acesso à rede eléctrica (4 
em curso) e 5 sem cobertura de 

comunicações móveis 

Gaza ƀ ƀ 
3 Distritos sem acesso à rede eléctrica e 3 

sem cobertura de comunicações móveis 

Inhambane ƀ ƀ 
3 Distritos sem acesso à rede eléctrica (3 
em curso) 

Manica ƀ ƀ 
3 Distritos sem acesso à rede eléctrica e 2  

sem comunicações móveis 

Maputo Cidade ƀ ƀ - 

Maputo Província ƀ ƀ - 

Nampula ƀ ƀ 4 Distritos sem acesso à rede eléctrica (4 

em curso) e 1 sem comunicações móveis 

Niassa ƀ ƀ 
6 Distritos sem acesso à rede eléctrica e 9 

sem comunicações móveis  

Sofala ƀ ƀ 
2 Distritos sem acesso à rede eléctrica e 1 
sem comunicações móveis  

Tete ƀ ƀ 5 Distritos sem comunicações móveis 

Zambézia ƀ ƀ 3 Distritos sem comunicações móveis 

Total  ƀ ƀ 
27 Distritos sem acesso à rede eléctrica 

(11 em curso) e 29 Distritos sem 
comunicações móveis 

 

 

A introdução das TIC no ensino será promovida e promoverá, simultaneamente, 

a electrificação e a cobertura móvel. Se, por um lado, a existência de infra-

estruturas facilitará a implementação das TIC nas escolas, por outro, o PTE e a 

respectiva introdução das TIC, serão geradores de tráfego o que irá justificar a 

expansão da rede.  

Tabela 1 ï Acesso a electricidade e comunicações móveis, por província  

Legenda:  ƀ 100% dos distritos    ƀ[75% -100%[    ƀ[50% -75%[    ƀ[0-50%[  

Fontes: Relatório e Contas da EDM, Vodacom e mCel, 2009 e respectivos websites;  

101 distritos estão 

electrificados e 99 

têm acesso a 

comunicações 

móveis  



 
Plano Tecnológico da Educação 

As TIC a potenciarem o Ensino em Moçambique 

 

 

 
 
 
  

Versão -  Set.2011   31  

 

2.2.  A Educação em Moçambique  

 

A Educação tem sido uma das principais apostas do Governo Moçambicano 

dada a elevada importância para o progresso e desenvolvimento sustentável do 

país. As políticas governamentais priorizam a Educação, procurando melhorar o 

sistema de ensino e a Educação em geral.  

A Constituição da República Moçambicana estabelece a Educação como um 

direito e dever de todos os cidadãos. Neste sentido, a Política Nacional de 

Educação (1995) reforça que a Educação é um elemento chave para a melhoria 

das condições de vida e redução da pobreza. 

A importância atribuída à Educação surge plasmada em vários documentos 

orientadores da acção do Governo, nomeadamente: 

Objectivos de Desenvolvimento do Milénio  

Os Objectivos de Desenvolvimento do Milénio, resultantes da aprovação da Declaração 

do Milénio pela Assembleia Geral das Nações Unidas, em 2000, apresentam alguns dos 

objectivos e metas respeitantes à Educação nomeadamente:  

i) a eliminação da desigualdade de género no Ensino Primário e Secundário até 

2005;  

ii) Ensino Primário completo (até à 7ª classe) tanto para rapazes como para 

raparigas até 2015;  

iii) redução da taxa de analfabetismo a metade até 2015. 

Agenda 2025  

A Agenda 2025 reconhece desafios no âmbito da Educação e apresenta algumas linhas 

orientadoras no sentido de os colmatar. A Agenda determina que ña educação e 

formação devem dar valor preponderante à capacitação do cidadão moçambicano 

fornecendo, especialmente aos adolescentes e jovens, os instrumentos práticos e 

teóricos para ser bem-sucedido na vidaò e identifica a necessidade de se investir na 

formação da mulher, dado o seu papel de educadora e de se enfatizar a educação e 

formação profissional. 

 

As iniciativas desenvolvidas no âmbito da Educação, nomeadamente a Iniciativa 

Acelerada de Educação para Todos (fast-track initiative ), que apresenta o 

compromisso de providenciar Educação Básica, com qualidade, a todas as 

crianças até 2015, reflectem o compromisso do Governo no sentido de 

contribuir para o desenvolvimento nacional e redução da pobreza. 

A elevada importância atribuída à Educação reflecte-se também na afectação 

do Orçamento de Estado ao sector.  

A importância 

atribuída pelo 

Governo à 

educação vem 

expressa nos 

documentos 

orientadores  
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O Sistema de Ensino Moçambicano  

 

Moçambique apresenta um sistema educativo composto por duas grandes 

vertentes: o Ensino Geral e o Ensino Técnico-Profissional. Estes são compostos 

por vários níveis, aos quais correspondem classes ï anos de ensino:  

 

Ensino Geral  

 

Ensino Primário 

1º Grau 1ª ï 5ª classe 

2º Grau 6ª ï 7ª classe 

 

Ensino Secundário 

1º ciclo 8ª ï 10ª classe 

2º ciclo 11ª ï 12ª classe 

Ensino Técnico -Profissional  

 

Nível Elementar  
Å Requisito: 5ª ou 7ª classe 

Å Duração: 2 a 3 anos  

 

Nível Básico 

Industrial  
Å Requisito: 7ª classe 

Å Duração: 3 anos 
Comercial 

Agrário 

 

Nível Médio 

Industrial  

 Comercial 

Agrário 

Ensino Superior  

Formação de Professores  

Educação de Adultos e Não Formal  

  

O ensino é obrigatório e gratuito no nível primári o, isto é, até à sétima classe, 

reflectindo a forte aposta do Governo no cumprimento dos ODM - Objectivos de 

Desenvolvimento do Milénio. 

Para simplificar a coordenação do ensino primário, as escolas deste nível de 

ensino encontram-se agrupadas em Zonas de Influência Pedagógica (ZIPs), que 

agregam grupos com cerca de 5 escolas territorialmente próximas em torno de 

uma escola sede. 

A Educação de Adultos e Não formal tem-se revelado também uma das 

importantes áreas de actuação do governo no sector, assumindo, em conjunto 

com o Ensino Primário, uma dimensão chave no sentido de alcançar a Educação 

Tabela 2 ï Composição do Sistema Educativo Moçambicano  

O ensino é 

obrigatório e 

gratuito até à 7ª 

classe  

Ensino 

Obrigatório  

Fonte: Análise Leadership 
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para Todos. O objectivo é o de desenvolver oportunidades de educação básica 

para jovens e adultos, em parceria com a sociedade civil, caminhando assim 

para a redução do analfabetismo, para o desenvolvimento das comunidades e, 

como fim último, para a redução da pobreza absoluta. 

Atendendo ao actual contexto socioeconómico do país, a Educação Técnico-

Profissional surge como um novo pilar essencial no sistema educativo. A 

escassez de mão-de-obra qualificada, de cariz técnico, torna imperativo o 

desenvolvimento de competências vocacionadas para o mercado laboral nos 

jovens. Assim sendo, esta vertente de ensino pretende formar jovens em áreas 

profissionais, criando uma força de trabalho qualificada que irá potenciar o 

desenvolvimento de Moçambique. 

 

Caracterização Geral  

A taxa de analfabetismo, apesar das reduções que sofreu ao longo da última 

década, é ainda elevada, sendo significativamente superior nas zonas rurais 

(diferença superior a 12 pontos percentuais).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Associados à taxa de analfabetismo surgem os dados relativos ao nível de 

ensino concluído. Em 2007, 66,5% da população apresentava-se como não 

tendo concluído nenhum dos níveis de ensino, sendo este número claramente 

superior nas zonas rurais.  

 

50.4 

34.6 

64.2 

24.5 

13.8 

34.8 

62.8 

45.3 

77.4 
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País Urbana Rural 

Fonte: INE, Censo da População e Habitação 2007 

Gráfico 8 - Taxa de Analfabetismo, 2007  














































































































